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Prezados chaverims As. MADRICHIM MACHON- confidencial

Queremos c/estã dar a vocês uma idéia do que seja o novo gru

po de madrichim que enviamos ao Machon, e fazer algumas observações e pedidos

para o bom resultado do ano de estadia no país, tendo por base aexperiência -

adquirida com grupos anteriores: % \

1- O GRUPO,- é composto de 7 chaverim, s 3 do snif S.Paulo:- SALOMÃO

SHNAIDER (Ghulinho), HUGO JARDANOVSKY e PAULINA STUTMAN; 1 do Rio
(BLANDINA BORER; 1 de Curitiba; MOISES BERGER; 1 de B. HORIZONTE: NEWTON SHOR;

1 de Recifes FERNANDO GRAIBER,

O grupo é composto de chaverim que pertencem a uma única ge-

ração de trabalho no movimento, tendo em geral (com excessão do chaver de Reci-

fe) mesmo tempo de vida no movimento, com idefitico passado e posições de traba-

lho. Especificando, os chaverim por idades e taEkidim passados e presentes, O

grupo se apresenta bastante homogêneo, Assims

1) SALOMÃO SCHNAIDER — 20 anos — chaver hamaskirut ‎ו
madrich de solelim e mas-

kir do chug de solelim —

madrich de tzofim,

2) HUGO JARDANOVSKI7- 18/19-anos- madrich de solelim, se não

fosse o Machon seria no

próximo período eventual

0708767 06 38851 ‎זו

8) PAULINA STUTMAN - 4% 19- " - merakezet chug de solelim
madrichá de bonim, idem

próxima maskirut,

4) BLANDINA BORER — 18/19 anos — merakezet chug de tzofim

madrichá de solelim, bonim

chaverá hamaskirut,  



 

B) - NEWTON SHOR - 17/18 anos - chaver maskirut, madrich tzofim
solelim e bonim

6)- MOISES BERGER — 19 anos — chaver maskirut, madrich bonim,

merakez chug de solelim,

7) - FERNANDO GREIBER — 17 enos - chaver maskirut, madrich de

bonim

Constitue-se, portanto o grupo de chaverim que genericamente são

uma geração dirigente no movimento, tanto pelas tarefas pessoais que cada um

ocupa até agora, bem como pelas tarefas que deveria ocupar caso não fossem ao

Machon, Alem do mais, como fatorde importência secundaria, o grupo no sentido

humano é muito harmônico, constituindo uma,Boa e Positiva chevrá., Na medida

que nos foi possível tiveram estes madrichim uma boa preparaçõelPara o Curso.

Passaram êles por um seminário de ivrit, ideologia, e judaismo durante 2 sema-

nas de estudos intensivos organizados pela Hanhagá Artzit, Fora do estudo pes-

soal e por grupo feito anteriormente sob a orientação dos respectivos snifim e

da Hanhagá Artzit.

ESPECIALIZAÇÕES .- em discussão na H.A., nos surgiu a idéia de no estudo do Ma-

chon e estadia no país, orientar-se os madrichim na especia-

18 conhecimentos adquiridos, aprofundisando-se cada um em um ramo que

2curso e no país. As vantagens disto são óbviass

a) para o próprio chaver, que se aprofunda pelo menos em uma

coisa, já que em um ano apenas de estudo, é possível co-

nhecer muita coisa, porém superficialmente.

b) para o movimento, uma vez que desta forma poder-se-á pre-

encher melhor as lacunas que se visa com o curso do macho

E claro que tais especializações não devem fazer com que

o chaver desconheça as demais coisas que deve apreender para bem desempenhar o

trabalho no movimento. Porém, à EXEENNEN execução de tal idéia sômente é possi-

vel quando os madrichim já estiverem no país e terem iniciado o curso, pois, é

necessário tempo para cada um verificar quais são as suas vontades e tendeficias

ao mesmo tempo que verificarem " in loco" em que poderão se especializar, Cre-

mos que a Vaadat Hatnuá, neste aspecto, além dos já estabelecidos, possa auxi-

liar aos madrichim, Sem mais, despedimo-nos, com ALEI VEHAGSHEM,

ERVIN SEMMEL

Maskir Rachi  


